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Cara leitora e caro leitor,
Permitam-me que hoje inicie esta nota de abertura desejando-vos um bom 
ano 2023, com saúde, paz, amor, harmonia familiar e conforto económico. 
Sei que parece exagerado o desejo, principalmente no que respeita à paz, uma 
vez que a invasão e destruição da Ucrânia pela Rússia, que nos afecta a todos, 
parece não ter fim à vista. 
Todavia, como desejar não tem limites e isto é o que eu sinto, reforço tudo o 
que antes desejei com alegria e felicidade. 
Além disso, talvez como premonição, refiro que o dia em que sai esta edição 
da revista 10 de Janeiro, faz precisamente 103 anos que o “Tratado de Versa-
lhes” foi ratificado, pela Liga das Nações, dando assim por encerrada a primei-
ra guerra mundial, na sequência do “armistício” antes assinado em Novembro 
de 1918. Refira-se que este tratado de paz, que demorou muito tempo a ne-
gociar, foi muito mal aceite pela Alemanha por esta ter sido responsabilizada 
pelo início desta guerra e, por isso, condenada a perder territórios e pagar os 
prejuízos causados pela mesma.
Não é que goste muito de abordar este tema das guerras, mas vem a “talhe 
de foice” referir aqui, que tendo a Rússia sido uma das benificiárias do referido 
tratado de paz, entenda que a destruição que tem levado a cabo na Ucrânia 
deverá ser por ela pago quando um dia se chegar a um actual tratado de paz.

Como que a fazer-nos aliviar a pressão causada pela seca do Verão e Outo-
no, o Inverno tem sido bastante chuvoso e, com excepção dos transtornos e 
prejuízos causados a algumas pessoas, bem vinda a chuva que nos trouxe o 
conforto de sabermos as nossas barragens e albufeiras quase todas pratica-
mente cheias.
Dizem os especialistas que estes dois fenómenos: seca e cheias irão repetir-se 
com maior frequência e com mais intensidade, pelo que não devemos fazer 
como a cigarra e assobiar para o lado. Pelo contrário, devemos utilizar a actual 
folga que nos é facultada para tomar medidas efectivas de mitigação das con-
sequências destes fenómenos, ao mesmo tempo que devemos cumprir com 
rigor as acções que nos cabem executar com vista a combater as alterações 
climáticas, que em grande parte são causadoras destes fenómenos. Não são 
só o Governo e as entidades oficiais a ser responsabilizadas por cumprir esta 
missão, nós individualmente, também temos de participar.    

O Director
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O 
presente artigo da autoria 
de Hans Bruyninckx, Di-
rector Executivo da Agên-
cia Europeia do Ambiente 

(AEA) foi publicado no boletim infor-
mativo da AEA de Setembro de 2022. 
Apesar de já ter algum tempo de vida, 
pareceu-nos útil a sua publicação, 
porque reflecte o que temos vindo 
a passar e, além disso, conclui que a 
sustentabilidade é o único caminho 
viável para avançarmos, o que merece 
a nossa concordância.
A pandemia de Covid-19 provocou 
mais de meio milhão de mortes na UE 
desde o seu início e ainda não está 
ultrapassada. Graças a programas de 
vacinação abrangentes e à crescente 

imunidade de grupo, a pandemia re-
gistou um abrandamento e a saúde 
das pessoas está mais bem protegida, 
porém, só na última semana, foram 
registados mais de 1 000 000 novos 
casos. Com a chegada do Inverno e 
da época da gripe, poderemos enfren-
tar outras variantes e um aumento 
dos casos.
A pandemia foi um dos desenca-
deadores da incerteza económica e 
da vulnerabilidade, pressionando as 
finanças públicas e levando à rede-
finição das prioridades políticas. A 
situação foi agravada pela guerra na 
Ucrânia, que gerou um imenso sofri-
mento humano no terreno, mas veio 
também acentuar os problemas eco-

nómicos. No final de Agosto, a taxa 
de inflação anual na zona euro foi 
estimada em 9,1%. O aumento dos 
preços da energia, uma componente 
do cálculo da inflação global, foi supe-
rior a 38%. Prevê-se que esta inflação 
elevada seja acompanhada da estag-
nação da economia, que vinha a dar 
sinais de recuperação na sequência da 
pandemia. Os rendimentos não acom-
panharam a inflação, que continuará 
a degradar o poder de compra na Eu-
ropa e no resto do mundo.

Verão de 2022: calor extremo, 
seca e incêndios florestais
Durante o Verão, foi a crise climática 
que dominou as manchetes. Há déca-

VIVER NUM ESTADO DE MÚLTIPLAS CRISES

Temos vivido uma crise após outra: uma pandemia, ondas de calor extremo e seca devido 
às alterações climáticas, inflação, guerra e uma crise energética. Este Inverno será prova-
velmente marcado por uma incerteza contínua, pela elevada volatilidade em mercados 
globais, como o da energia e da alimentação, que afectará mais alguns países e grupos do 
que outros. O combate a estas crises, sobretudo a longo prazo, requer um compromisso 
político firme e investimentos em matéria de sustentabilidade, a fim de reforçar a resiliência 
das nossas sociedades.
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das que a ciência tem vindo a enviar 
fortes sinais de que o nosso clima está 
a mudar e que estas mudanças irão 
afectar todos os aspectos das nossas 
vidas. Para milhões de europeus, as al-
terações climáticas deixaram de ser um 
cenário hipotético de potenciais im-
pactos a sentir no futuro; este Verão, 
tornaram-se numa realidade diária. 
Áreas significativas da Europa sofreram 
intensas ondas de calor, ultrapassando 
os 40°C em muitos locais.
As temperaturas médias na Euro-
pa, neste Verão, foram as mais altas 
desde que há registo. O calor extre-
mo também conduziu a um aumento 
do risco de seca. De um modo geral, 
Agosto de 2022 foi bastante mais 
seco do que a média, em grande par-
te da Europa Ocidental e em partes da 
Europa Oriental. Na verdade, muitas 
zonas da Europa têm registado preci-
pitação abaixo da média há já vários 
anos consecutivos. Contudo, na maior 
parte da Escandinávia e em regiões do 
sul e sudeste da Europa, foi um Verão 
mais húmido do que o habitual. No 
entanto, esta incerteza e volatilidade 
climática não alteram o facto de, no 
final de Agosto de 2022, quase dois 
terços da Europa estarem ameaçados 
pela seca, provavelmente «a pior dos 
últimos 500 anos, pelo menos», de 
acordo com uma recente avaliação 
do Centro Comum de Investigação da 
Comissão Europeia.

O calor extremo e a humidade reduzi-
da presente no solo aumentam o risco 
de incêndios florestais. Este ano, até à 
data, já ardeu um número recorde de 
700 000 hectares em incêndios flores-
tais na UE. De acordo com o Sistema 
Europeu de Informação sobre Incên-
dios Florestais, Espanha é o país mais 
fortemente afectado até agora, com 
mais de 283 000 hectares queimados 
(correspondendo a uma área ligeira-
mente maior do que o Luxemburgo), 
seguida pela Roménia (150 735 ha), 
Portugal (86 631 ha), França 
(62 102 ha) e Itália (42 835 ha).
Estes impactos climáticos surgem no 
contexto de uma crise de biodiversi-
dade mais vasta, causada pela sobree-
xploração, degradação dos ecossiste-
mas e poluição, e que é cada vez mais 
exacerbada pelas alterações climáti-
cas. Do solo aos habitats marinhos, 
muitos ecossistemas estão em risco 
e muitas espécies ameaçadas de ex-
tinção. A degradação ambiental tem 
impacto na nossa saúde e bem-estar, 
assim como na nossa capacidade de 
lidar com as alterações climáticas.
Estas crises são globais e estão in-
terligadas. São as consequências de 
sistemas insustentáveis de produção 
e consumo numa economia globali-
zada. Até agora, mais de 6,5 milhões 
de pessoas perderam a vida devido à 
Covid-19. O calor extremo atingiu o 
subcontinente indiano este Verão. Um 

terço do Paquistão está inundado. As 
temperaturas extremas globais provo-
caram o rápido derretimento dos gla-
ciares dos Himalaias e as inundações 
resultantes deslocaram 32 milhões de 
paquistaneses, que necessitam urgen-
temente de abrigo, alimentos e me-
dicamentos. A escala da devastação 
observada no Paquistão, a gravidade 
do tufão na Coreia do Sul ou os incên-
dios e a seca persistentes na Califórnia 
excederam as projecções.
O impacto das cheias no Paquistão 
será sentido em todo o mundo. O 
Paquistão é um grande produtor e 
consumidor de arroz, um dos princi-
pais produtos básicos no mercado ali-
mentar mundial, já de si sob pressão 
devido à guerra na Ucrânia. Os preços 
dos alimentos e os mercados estão 
voláteis e enfrentam potenciais rup-
turas nas cadeias de abastecimento. É 
provável que as secas sentidas na Eu-
ropa venham a afectar ainda mais os 
preços, exacerbando a crise do custo 
de vida.

A guerra na Ucrânia e a crise 
energética
A guerra na Ucrânia deslocou ainda 
milhões de pessoas, resultou na perda 
de vidas humanas, em poluição am-
biental e na destruição de infraestru-
turas essenciais. Trata-se de uma crise 
humanitária, da qual levaremos anos, 
se não décadas, a recuperar. A guerra 
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também desencadeou crises econó-
micas e energéticas na Europa. Em 
resposta à agressão russa, a União 
Europeia impôs sanções económicas 
à Rússia, colocando as importações 
de combustíveis fósseis a partir do 
país sob escrutínio.
Para muitos Estados-Membros da 
UE, a Rússia tem sido o principal 
fornecedor de energia; contudo, 
a Comissão Europeia e os Estados-
-Membros estão a procurar reduzir 
esta dependência. No início de Se-
tembro, a Rússia cortou o gás for-
necido através do gasoduto North 
Stream 1, que antes da guerra for-
necia quase 40 % das importações 
de gás natural para a UE.
A actual crise energética na Europa 
tem duas vertentes: Os preços da 
energia subiram drasticamente e a 
Europa enfrenta agora um forneci-
mento limitado para os meses de In-
verno que se avizinham. Muitos paí-
ses da Europa começaram a pôr em 
prática medidas urgentes para redu-
zir o consumo, garantir a segurança 
energética e prevenir o desperdício, 
bem como para limitar o impacto do 
aumento das facturas de energia nos 
agregados familiares.

A sustentabilidade é o único ca-
minho viável para avançarmos
Este quadro de crises múltiplas e si-
multâneas é complexo e desafian-
te, de uma forma nunca antes vista. 
Como em todas as crises, alguns países 
e comunidades serão mais afectados do 
que outros. Muitas famílias na Europa e 
no resto do mundo estão preocupadas 
com a sua capacidade de suprir necessi-
dades básicas, como a alimentação e o 
aquecimento. Estamos vulneráveis.
Os nossos sistemas naturais, saúde e 
economia também estão vulneráveis. A 
maioria das crises globais apontam para 
uma única causa: a utilização insusten-
tável dos recursos do nosso planeta.
Contudo, a UE e outros países assina-
laram uma forma de combater esta 
causa profunda através de acções que 
visam o clima e o ambiente.
Com o Pacto Ecológico Europeu, a 
UE estabeleceu objectivos ambiciosos 
para enfrentar as causas destas crises: 
transformar os nossos sistemas ener-
géticos, reduzir a nossa dependência 
dos combustíveis fósseis, investir em 
fontes de energia limpa e renovável, 
restaurar a natureza, reforçar a cir-
cularidade na nossa economia e, ao 
mesmo tempo, é assegurada uma 

transição justa na qual apoiamos os 
mais afectados.
A transição necessária não será fácil. 
Será preciso tempo e dinheiro. Porém, 
com estas múltiplas crises a afectar-
-nos, quer se trate de escassez de 
energia, de eventos climáticos extre-
mos ou do aumento da inflação, não 
temos outra escolha senão agir, e agir 
com urgência. E as nossas acções, de-
cisões e políticas devem ser orientadas 
para proporcionar um futuro susten-
tável. A inovação é cada vez mais ir-
responsável, mais dispendiosa do que 
a acção e eticamente inaceitável.
As vulnerabilidades e impactos am-
bientais, económicos e sociais do nos-
so modelo económico actual foram 
bem estudadas e documentadas. Os 
modelos e análises científicas deram-
-nos uma boa ideia do rumo que esta-
mos a seguir, por vezes, desde há dé-
cadas. O que estamos a testemunhar 
não é inesperado, nem excepcional. 
Chegámos a um ponto em que já não 
se trata de tentar prever o futuro, mas 
de utilizar todo o conhecimento dis-
ponível para defini-lo numa direcção 
fundamentalmente sustentável.  

Hans Bruyninckx
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O 
relatório sobre a disponibi-
lidade de água potável no 
planeta, divulgado recen-
temente, é o primeiro que 

a OMM dedica especificamente aos 
recursos hídricos e destaca que em 
2021 dois terços da superfície terres-
tre tiveram fluxos fluviais abaixo da 
média dos últimos 30 anos, enquan-
to apenas um terço estava acima ou 
nos níveis médios.
Numa fase caracterizada pela pro-
cura crescente por este elemento lí-
quido e uma oferta limitada, a água 
está também relacionada com 74 por 
cento dos desastres naturais (secas, 
cheias, tempestades), pode ler-se no 
documento divulgado pela agência 
das Nações Unidas.
“Os impactos das alterações climáti-
cas tendem a manifestar-se através 

da água, com secas mais intensas e 
frequentes, inundações mais extre-
mas, chuvas sazonais mais irregula-
res e aceleração do degelo dos gla-
ciares”, referiu o secretário-geral da 
OMM, Petteri Taalas, durante a apre-
sentação do relatório.
O estudo destaca zonas onde o fluxo 
do rio estava abaixo da média em 2021, 
como o Río de la Plata e o sul e sudes-
te da Amazónia, na América do Sul, ou 
as bacias dos rios Colorado, Missouri e 
Mississippi, na América do Norte.
Em África, também houve um fluxo 
abaixo da média nos rios Níger, Volta, 
Nilo e Congo, enquanto na Eurásia o 
mesmo ocorreu nas bacias da Sibé-
ria, outras partes da Rússia e da Ásia 
Central.
Em contraste, foram registados flu-
xos acima do normal em algumas ba-

cias da América do Norte, no norte 
do Amazonas, rios no sul da África 
(como o Zambeze e o Orange) e ou-
tras na China e na Índia, países que 
sofreram recentemente inundações 
de grandes dimensões.
Algumas das áreas onde o abasteci-
mento de água está em níveis críticos 
vêem a sua situação agravada pela 
sobreexploração das águas subterrâ-
neas, realça o relatório.
O documento também analisa a 
criosfera, o gelo nos polos, monta-
nhas e glaciares, que é a maior re-
serva mundial de água doce por ser 
fonte de rios e abastecimento de 1 
900 milhões de pessoas.
A OMM alertou também para o degelo 
preocupante em áreas como o Alasca 
(América do Norte), Patagónia (Améri-
ca do Sul) ou Himalaias (Ásia).  

EM 2050 CERCA 5 MIL MILHÕES      
DE PESSOAS TERÃO DIFICULDADES     
DE ACESSO À ÁGUA POTÁVEL 

Cerca de 3 600 milhões de pessoas têm problemas de acesso à água pelo menos um mês 
por ano, número que pode aumentar para mais de cinco mil milhões até meados do século, 
refere um relatório da Organização Meteorológica Mundial (OMM).
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E
m alguns sistemas, o arranjo es-
tratégico dos organismos no es-
paço pode conter os surtos de 
doenças, no entanto, esta abor-

dagem não tem sido utilizada na restau-
ração marinha. Os corais de construção 
de recifes foram particularmente devas-
tados pela doença e continuam a sentir 
declínios catastróficos da população.
Num trabalho recentemente publicado 
na revista ‘Nature’, os autores explicam 
que “mitigar a propagação de doen-
ças é particularmente importante para 
espécies abrangidas por programas de 
conservação”, como é o caso de algu-
mas populações de corais, que têm sido 
“particularmente devastadas por doen-
ças e continuam a experienciar perdas 
populacionais catastróficas”.
Os especialistas explicam que quando 
mais diversa for uma população de co-
rais, maior será a sua capacidade de re-
sistência a doenças, e descobriram que 
“alguns corais vulneráveis podem ser 
‘salvos’ por genótipos resistentes”.
A líder da equipa da Universidade da Ca-
lifórnia autora de estudo, Anya Brown, 
refere que “vimos que alguns corais eram 
mais resistentes a doenças pelo simples 
facto de estarem perto de outros corais 
que era particularmente resistentes”.
“A proximidade a estes genótipos resis-
tentes ajudou a escudar os corais sus-
ceptíveis face aos efeitos da doença”, 
acrescenta Brown.
A investigação teve como protagonista 
a espécie de coral Acropora cervicornis, 
criticamente ameaçada, que os cientis-
tas descrevem como sendo “frequen-
temente utilizada para restaurar recifes 
degradados na região das Caraíbas”. A 
equipa contou com a colaboração do 
Instituto Central Marinho das Caraíbas, 
que apoiou na monitorização da popu-
lação dessa espécie.
Destacando que “há uma necessidade 
urgente (…) para desenvolver e imple-

mentar estratégias que possam mitigar 
a propagação de doenças no seio de 
populações afectadas”, os cientistas es-
peram que este estudo possa fornecer 
novas perspectivas e abordagens para 
proteger as populações de corais.
A investigação teve como ponto de par-
tida um surto de ‘doença da banda bran-
ca’ – uma infecção bacteriana que, como 
o nome indica, faz com que secções dos 
corais apresentem descoloração devido 
à exposição da estrutura calcária que 
compõe o ‘esqueleto’ dos corais – que 
afectou um ‘berçário’ de corais numa 
das ilhas das Caimão. Nesse local, en-
contravam-se porções com corais com 
a mesma composição genética, e outras 
em que havia diversidade genética.
Depois de analisarem cerca de 650 frag-
mentos de corais durante mais de cinco 
meses, os cientistas perceberam que os 
corais que viviam em parcelas do ‘berçá-
rio’ com “mistura de genótipos”, isto é, 

com diversidade genética, “eram subs-
tancialmente mais resistentes à ‘doença 
da banda branca’”. Os cientistas recor-
dam que nos anos 1980 essa infecção 
bacteriana quase extinguiu a espécie 
Acropora cervicornis. 
A investigação permitiu também per-
ceber que os corais resistentes agem 
como um tipo de ‘barreira’ que protege 
os mais vulneráveis face a essa “doença 
devastadora”, como colocam os auto-
res, que traçam uma comparação entre 
o meio marinho e as terras agrícolas: 
“monoculturas, onde a mesma cultura 
é plantada no mesmo local todos os 
anos, tendem a ser mais susceptíveis a 
doenças do que sistemas diversos”.
Brown aponta que a promoção da di-
versidade genética das populações 
criadas em ‘berçários’ “pode ajudar a 
fortalecer a resiliência dos corais, repo-
voando os recifes com uma mistura de 
corais geneticamente diversa”.  

CIENTISTAS AFIRMAM QUE A DIVERSIDADE 
GENÉTICA DOS CORAIS NUMA ÁREA,    
AUMENTA A RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS    
INFECCIOSAS DEVASTADORAS

As doenças infecciosas marinhas são a principal causa de 
declínio da população global devido, em grande parte, às 
dificuldades no diagnóstico e às limitadas opções de trata-
mento, sendo a mitigação da propagação da doença par-
ticularmente importante para a conservação das espécies. 
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S
egundo António Dias Martins, 
director executivo da Startup 
Portugal, “…na Startup Portu-
gal estamos a trabalhar para 

tornar a informação de mapeamento 
do ecossistema mais rigorosa, mais 
actual e mais abrangente e represen-
tativa de tudo o que se passa no ecos-
sistema”, e acrescenta “actualmente, 
a nossa fonte de informação é a Deal.
room e precisamos de ter uma fer-
ramenta que abranja mais fontes de 
informação e mais entidades a contri-
buir para uma informação mais rica, 
completa e rigorosa sobre o ecossis-
tema“.
A informação actualmente recolhida 
pela Deal.room através de informa-
ção pública na imprensa dá conta, 
por exemplo, dos montantes de inves-
timento recolhidos pelas startups se-
deadas em Portugal, permitindo fazer 
a evolução do investimento recolhido 
pelo ecossistema.

“Este ecossistema é feito de tran-
sacções, de operações, de aumentos 
de capital, de funding, de projectos 
empresariais, e, naturalmente, tudo 
o que rodeia este tipo de iniciativas 
está coberto, quando estamos a falar 
de empresas que não estão cotadas 
em bolsa, por alguma confidenciali-
dade”, diz.
“Além daquilo que é público — cap-
turado por notícias de órgãos da espe-
cialidade, informações muito valiosas 
para depois poderemos fazer a esta-
tística e a caracterização do ecossis-
tema — e que está a ser capturado 
pelos actuais fornecedores de infor-
mação, queremos ir mais além e fazer 
uma recolha de informação junto de 
entidades relevantes para o ecossiste-
ma, que agregam stakeholders, sejam 
eles investidores, incubadoras, tech 
companies ou outros, que nos vai per-
mitir complementar a informação que 
já temos”, explica.

“Isto tem de ser feito através de uma 
plataforma desenhada à nossa medi-
da, que se alimente de fontes de in-
formação muito variada, mais do que 
hoje, e que nos permita fazer uma 
curadoria, uma confrontação de da-
dos, de modo a que o resultado final 
seja coerente”, reforça.
“Queremos que esta plataforma per-
mita uma interacção rápida e fácil 
entre stakeholders do ecossistema, 
nomeadamente, incubadoras, univer-
sidades e investidores, e seja um pon-
to de contacto, de estabelecimento de 
parcerias, de iniciativas comuns, que 
possam por via desta plataforma in-
formática aproximar estas entidades”, 
conclui a mesma fonte.
Os requisitos da futura plataforma es-
tão a ser definidos, sendo o objectivo 
lançar o concurso público “no primeiro 
trimestre de 2023” para que, “deseja-
velmente no final de 2023, se poder 
ter algo de novo a apresentar”.  

A STARTUP PORTUGAL VAI LANÇAR UMA   
PLATAFORMA PARA “MAPEAR” ECOSSISTEMA 
EMPREENDEDOR EM 2023

A Startup Portugal quer ter um retracto mais claro sobre o ecossistema de startups do país 
e, para isso, vai lançar uma nova plataforma de mapeamento do ecossistema.  O concurso 
público deverá ser lançado durante o primeiro trimestre de 2023.
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N
o estudo, entre outros fac-
tores, é destacado o ta-
lento português pela sua 
dinâmica, resiliência e fle-

xibilidade. Transversalmente, a for-
te aposta nos preços competitivos, 
na qualificação de profissionais do 
sector e na adaptação multicultural 
destacam Portugal como um ecos-
sistema promissor para startups tec-
nológicas. 

O sector das tecnologias de informa-
ção português tem vindo a notabili-
zar-se pela sua maturidade e grande 
capacidade exportadora, aspectos 
também sustentados no potencial de 
Portugal enquanto fonte de soluções 
inovadoras e de criação de valor único 
em processos de inovação. Aliado ao 
seu elevado dinamismo e talento, o país 
apresenta um ambiente favorável para 
o contínuo crescimento do sector das TI. 

Por seu lado, as empresas de Tecno-
logia de Informação e Comunicação 
(TIC) têm tido um papel preponde-
rante e determinante no que diz res-
peito à mudança operada junto das 
organizações de todos os sectores de 
actividade, pela sua transversalidade, 
mantendo uma dinâmica empreen-
dedora acima da média e obtendo 
reconhecimento quer a nível nacional, 
quer internacional. As TIC são, cada 

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
E OPORTUNIDADES DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO

A AICEP acaba de lançar um novo estudo sobre o sector das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) em Portugal visando posicionar a oferta das empresas portuguesas no 
mercado internacional, e apresentando as oportunidades e as tendências para o futuro no 
sector. O estudo foi desenvolvido pela IDC Portugal, consultora internacional, com a colabo-
ração da AICEP e da Portugal Digital. No estudo, entre outros factores, é destacado o talento 
português pela sua dinâmica, resiliência e flexibilidade. Transversalmente, a forte aposta nos 
preços competitivos, na qualificação de profissionais do sector e na adaptação multicultural 
destacam Portugal como um ecossistema promissor para startups tecnológicas.
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vez mais, um enabler de escala, que 
aportam a agilidade que os negócios 
precisam para serem competitivos, se-
jam esses negócios já existentes, em 
transformação ou a emergir. 
A evolução do sector das TI em Por-
tugal 
De acordo com o estudo encomen-
dado pela AICEP à IDC Portugal - “O 
Sector TI em Portugal e Oportunida-
des de Internacionalização” -, este é 
um sector maduro, dinâmico e resi-
liente, com capacidade exportadora, 
que cresce em todos os segmentos, 
onde se destaca o aumento acelerado 
do número de empresas de software 
nos últimos anos. O maior factor dife-
renciador de Portugal é o seu talento. 
As empresas tecnológicas portugue-
sas oferecem produtos e serviços a 
preços competitivos, desenvolvidos 
e suportados por pessoas altamente 
qualificadas, com características úni-
cas de compromisso, flexibilidade e 
facilidade de adaptação a diferentes 

culturas. As competências nas áreas 
tecnológicas são apontadas como um 
dos pontos fortes também por diver-
sas empresas multinacionais que têm 
fixado os seus centros de competên-
cia em Portugal. Portugal tem vindo 
também a destacar-se na sua oferta 
de software, nomeadamente softwa-
re para empresas, e um ecossistema 
robusto e vibrante de startups tec-
nológicas tem vindo a criar soluções 
disruptivas com alcance global. O sec-
tor é composto por cerca de 24 mil 
empresas que empregam mais de 147 
mil colaboradores qualificados, cor-
respondente a 3,6 por cento do em-
prego em Portugal, responsáveis por 
receitas superiores a 21.101 milhões 
de euros, o equivalente a 5,4 por cen-
to do total do volume de negócios das 
empresas portuguesas. O peso das 
tecnologias de informação na econo-
mia nacional reforçou-se no período 
de 2015-2020. Verificou-se um cres-
cimento significativo ao longo deste 

período, principalmente ao nível do 
valor acrescentado bruto.
De acordo com o estudo em análise, 
assistiu-se, neste período, a um cresci-
mento de 10 por cento a 15 por cento 
nos segmentos de software e serviços 
de TI, assim como a um aumento de 
21 por cento na sua exportação, prin-
cipalmente para a União Europeia. 
Dentro dos segmentos, particulari-
zam-se a edição de programas infor-
máticos, a consultoria e programação 
informática e as actividades de pro-
cessamento de dados, principais mo-
tivadores do aumento do volume de 
negócios observado no período entre 
2015 e 2020. Refira-se que as expor-
tações TIC são impulsionadas pelas 
empresas de consultoria e programa-
ção informática. Em termos geográfi-
cos, é evidente a concentração do ne-
gócio TIC na região da grande Lisboa, 
que representa 64 por cento do volu-
me de negócios total do sector. Fonte: 
aicep Portugal Global.   
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PORTUGAL QUER ASSUMIR UM PAPEL DE  
LIDERANÇA NO FORNECIMENTO DE TECNOLOGIAS 
DE MACHINE LEARNING E SOLUÇÕES DE IA   
EM PORTUGUÊS EUROPEU

A Defined.ai (antiga DefinedCrowd) anunciou o lançamento do consórcio Accelerat.ai que 
«visa facilitar o desenvolvimento de aplicações de inteligência artificial (IA) fiáveis e a 
utilização de dados recolhidos de forma ética» em português europeu. O projecto vai ser 
financiado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e representa um investimento de 
34,5 milhões de euros.
De acordo com Daniela Braga, fundadora e CEO da startup, a missão é «desenvolver pro-
gramas de IA de língua portuguesa europeia, algo que, até à data, ainda não tem sido 
abordado de forma eficiente» já que «se um programador quiser usar interfaces de voz no 
mercado português, vê-se na obrigação de usar modelos genéricos com bastante margem 
de erro ou em inglês e português do Brasil».

Em entrevista ao Link To Leaders, que de seguida se transcreve, Daniela Braga, líder do consórcio, fala do projecto que, 
segundo ela, vai ser o primeiro “milestone para o Centro de Excelência em IA em Portugal para a Europa”
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O 
Accelerat.ai irá desenvol-
ver uma tecnologia ex-
clusiva que permitirá op-
timizar o atendimento ao 

cliente nos sectores público e privado 
através de «assistentes virtuais em-
parelhados com centros de contacto 
como um serviço em português euro-
peu». Com estas melhorias, estima-
-se que será possível reduzir os custos 
ao automatizar 80% das resoluções 
de apoio ao cliente.
Os clientes poderão escolher qual a 
tecnologia pretendida, seja a versão 
completa de IA conversacional, a 
componente de reconhecimento de 
voz (ASR), a de processamento de 
linguagem natural (NLP) ou resposta 
de texto para voz (TTS), e modelo de 
negócio será baseado em subscrições 
flexíveis.
Além disso, apesar de ir ser concebido 
para ajudar os portugueses, este sis-
tema irá impactar todos os cidadãos 
da União Europeia no futuro «devido 
à sua modularidade multilingue», o 
que irá permitir lançar soluções para 
diversos mercados europeus.

Este consórcio assume como 
missão “desenvolver progra-
mas de IA de língua portu-
guesa europeia”. Em termos 
práticos, que tipo de tecnolo-
gia é que o consórcio preten-
de desenvolver para cumprir 
este objectivo? Como é que 
a Defined.ai surge neste pro-
jecto?
O novo consórcio Accelerat.ai é a 
primeira milestone para o Centro de 
Excelência em IA em Portugal para a 
Europa que propus ao governo por-
tuguês em finais de 2019. Irá desen-
volver uma tecnologia que se traduz 
na criação de assistentes virtuais para 
automatizar o atendimento a cliente 
por voz e por texto. Como isto é um 
acordo com o governo português, 
é a nossa missão servir o mercado 
português, mas como a tecnologia 
parte da substituição de big data por 
small data, vai ter suporte em outras 
línguas também, dependendo do vo-
lume de pedidos de outros mercados.

Com estas melhorias, estima-se que 
será possível reduzir os custos alo-
cados ao automatizar 80% das per-
guntas feitas no apoio ao cliente. 
Em termos práticos, algumas das 
aplicações terão avatares de voz que 
falarão com as pessoas, tornando 
possível encomendar comida por voz 
sem tirar os olhos do jogo de futebol 
ou confirmar a recepção do cheque 
família e transferi-lo para a conta 
poupança enquanto se conduz, por 
exemplo.
Além da Defined.ai – que irá liderar o 
novo consórcio –, fazem parte do Ac-
celerat.ai um conjunto de empresas 
que inclui Devscope, NOS, Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, Faculda-
de de Ciências da Universidade de 
Lisboa, FC.Id e INESC-Id. Na lista de 
clientes interessados estão entidades 
do sector publico e privado, nomea-
damente, o Novo Banco e Banco San-
tander, a Caixa Geral de Depósitos 
SPMS e SNS (no Ministério da Saú-
de), AMA (Transformação Digital), 
Ministério da Segurança Social, EDP e 
Galp, a NOS, a Worten e a Fidelidade.

A optimização do atendi-
mento ao cliente nos sec-
tores público e privado é o 
único foco ou estão previstas 
outras áreas de intervenção? 
De que forma o consórcio es-
pera contribuir para acelerar 
a transformação digital dos 
sectores públicos e privado 
portugueses?
O foco do consórcio será a optimiza-
ção do atendimento ao cliente nos 
sectores públicos e privados porque 
esta é uma área de 24,6 mil milhões 
de dólares [24 mil milhões de euros] 
em 2020, de acordo com a Gartner. 
Em Portugal, 50% das chamadas do 
sector publico nem sequer são atendi-
das. O foco do projecto é desenvolver 
agentes virtuais por voz e por texto 
que se integrem ou em contact cen-
tres ou em voicebots e chatbots espe-
cializados por vertical da indústria. O 
nosso foco é em línguas digitalmente 
“under resourced” em comparação 
com o inglês, o chines e o espanhol. 

Por isso, para já estamos a falar com 
o mercado português, mas estamos 
já a ver interesse de outros países na 
Europa, Africa e América Latina.
Com esta solução esperamos disponi-
bilizar um acesso mais fácil na língua 
nativa, sem obrigar as pessoas a te-
rem de dominar o inglês para aceder 
a estas tecnologias, especialmente à 
população que não possui acesso à 
internet ou, tendo, não detém des-
treza, proficiência digital e/ou se en-
contra distante dos centros das cida-
des onde se localizam a maioria dos 
nós de atendimento presencial. Acre-
ditamos que passando estes serviços a 
estar à distância de uma chamada ou 
de uma mensagem de texto, haverá 
um impacto positivo na transição di-
gital – um tema que está nas agendas 
políticas em Portugal e na Europa.

Qual o foco inicial das inicia-
tivas planeadas pelo Acce-
lerat.ai? O investimento de 
34,5 milhões de euros enqua-
dra-se nas ambições do con-
sórcio?
Este projecto vai tirar partido de um 
trabalho que a Defined.ai tem vindo 
a desenvolver nos últimos dois anos, 
na expansão da sua base de dados, 
como novos modelos de reconhe-
cimento para línguas europeias, in-
cluindo o português de Portugal. 
O foco inicial do consórcio será no 
benchmark dos nossos sistemas de 
reconhecimento de voz em relação a 
realidade das chamadas dos clientes. 
É necessário medir como os nossos 
modelos genéricos se comportam em 
relação à realidade. A fiabilidade do 
primeiro modelo é fundamental para 
determinar a fiabilidade dos próxi-
mos. A seguir vem a anonimização 
dos dados, que é um tema muito im-
portante a luz do GDPR.
O valor do investimento é o mínimo 
para poder entregar um produto den-
tro de 3 anos, mas vamos necessitar 
de mais financiamento seguramente. 
Só para pôr as coisas em perspectiva, a 
Amazon desenvolve estas tecnologias 
há mais de 10 anos e neste momento a 
Alexa tem mais de 1000 pessoas.
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Qual o perfil de clientes/sec-
tores de actividade target da 
tecnologia que vão desenvol-
ver? Porquê?
São várias as áreas de actuação e in-
dústrias que temos planeadas como 
targets da tecnologia que estamos 
a desenvolver. A escolha foi feita 
em função das manifestações de 
interesse durante a candidatura dos 
sectores publico e privado, nomeada-
mente a Banca, a Saúde, as Teleco-
municações, Energia, Utitlities, Reta-
lho e Seguros.

Algum mercado com mais 
potencial para acolher a ino-
vação tecnológica que vier a 
sair do consórcio?
O mercado português primeiro por 
ser financiado pelo governo por-
tuguês. Mas a seguir são países de 
expressão portuguesa e espanhola, 
onde há bastante resistência para 
adoptar o inglês e que tem milhões 
de clientes a interagir com empresas 
e instituições em grande escala.

A contratação de “talentos” 
para o consórcio vai incidir 
em que áreas profissionais? 
E com quantas pessoas pre-
vêem completar a equipa do 
Accelerat.ai?
A aposta no talento para este consór-
cio vai incidir principalmente na área 
das tecnologias de informação. Com 
o intuito de fazer crescer as equipas 

de machine learning, data e infraes-
trutura, o consórcio está activamente 
à procura de novos talentos que nos 
permitam ir ao encontro do objecti-
vo e que nos capacitem dos recur-
sos necessários para concretizar esse 
mesmo objectivo. Mas também pre-
cisamos de program managers, pro-
ject managers, sales representatives, 
solutions Architects.
Deste modo, o novo consórcio irá 
criar cerca de 150 novos postos de 
trabalho qualificado em Portugal. 44 
desses novos postos de trabalho irão 
integrar a Defined.ai. Os restantes, 
farão parte das outras instituições 
que compõem o consórcio. O projec-
to contará ainda com o contributo de 
milhares de freelancers que, em re-
gime crowd-source, criam os dados 
para o desenvolvimento desta tecno-
logia.

Planeiam alargar o número 
de empresas e instituições 
que integram o consórcio? 
Mais empresas, mais acade-
mia?
A lista de membros do consórcio está 
fechada porque o orçamento está fe-
chado, mas é sempre possível mudar 
empresas se houver necessidade de 
uma substituição. No entanto, estará 
sempre aberto à possibilidade de no-
vas colaborações, apoios e parcerias 
que ajudem a promover a linha de 
actuação do consórcio. Nesse senti-
do, estamos a trabalhar activamente 

na criação de canais de comunicação, 
contando com a colaboração de mais 
instituições da academia (do ponto de 
vista de atracção de talento e apoio à 
formação), bem como mais empresas 
(do ponto de vista comercial).

O Accelerat.ai é um dos pri-
meiros projectos do Centro 
de Excelência em IA em Por-
tugal. Pode dizer-se que é 
uma etapa para tornar Portu-
gal uma referência europeia 
em inovação?
Sem dúvida e esse é o meu objectivo 
desde que o apresentei ao governo 
português em finais de 2019. Portu-
gal foi sempre um país muito bem 
capacitado a nível de talento (factor 
crucial para a inovação nas empre-
sas). No entanto, temos vindo a assis-
tir a uma migração deste talento para 
países mais bem posicionados a nível 
da inovação e investimento.
Nos últimos anos deu-se o reverso 
da moeda: diferentes gigantes tec-
nológicos procuram agora Portugal, 
transformando o nosso país num 
novo hub tecnológico ou, como al-
guns dizem, o Silicon Valley Europeu. 
Acredito que Portugal pode ser um 
grande fornecedor de tecnologias 
de machine learning e soluções de 
IA para a Europa e para o mundo, e 
que tem as condições de segurança, 
qualidade de vida e até de atracão de 
investimento e de talento necessárias 
para realizar esta visão.  
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A 
solução desenvolvida pela 
CRIAM, spin-off da Univer-
sidade do Minho, venceu o 
Born from Knowledge (BfK) 

Awards, atribuído pela Agência Na-
cional de Inovação (ANI), no âmbito 
do WSA Portugal. Solução reduz hi-
pótese de erro humano, permite tes-
tar compatibilidades em situações de 
emergência e reduz dependência face 
a reservas de sangue O-.
Sangue é vida, todos sabemos. Con-
tendo um sem número de informa-
ções únicas sobre o corpo humano e 
sobre a sua saúde, o sangue é usado 
há décadas como um dos meios de 
diagnóstico mais comuns e fiáveis na 
medicina. No entanto, os exames de 
sangue convencionais são demora-
dos, requerem laboratórios centrali-
zados, equipamentos caros e volumo-
sos, processos manuais e ineficientes 
(rotulagem, transporte, armazena-
mento, etc.) e pessoal experiente. A 
CRIAM, start-up com seis anos, criou 
então um dispositivo portátil, muito 
mais barato que os equipamentos ha-
bituais e que permite um resultado do 
tipo de sangue em três minutos. Além 
de poder contribuir para facilmente se 

chegar a um resultado de compatibi-
lidade em situações de emergência, 
permite a redução da dependência 
face ao tipo de sangue O-.
O dispositivo pode ser usado em qual-
quer lugar e em vários cenários, como 
dentro de um veículo de emergência 
em movimento ou em locais de difícil 
acesso sem internet ou energia.
O projecto que conquistou ontem o 
prémio Born from Knowledge (BfK) 
Awards, foi atribuído pela Agência 
Nacional de Inovação (ANI), no âmbi-
to do processo de selecção nacional 
dos projectos para o World Summit 
Awards (WSA), liderado pela APDC.
“O CRIAM é uma solução absoluta-
mente inovadora e sem concorrência 
no mercado. É portátil, pode ser usa-
do em situações de emergência e per-
mite obter um resultado com 99,77% 
de fiabilidade em apenas três minu-
tos. Face ao desenvolvimento actual 
da medicina e à necessidade de agili-
zarmos cada vez mais os processos de 
saúde, recorrendo a menos recursos, 
prevejo que o projecto vá ter muita 
aceitação no mercado, que é o nosso 
principal objectivo”, afirma João Men-
des Borga. O administrador da ANI 

realça o facto de o CRIAM resultar de 
uma spin-off da Universidade do Mi-
nho: “é mais um exemplo de que a 
transferência de conhecimento para a 
economia está a acontecer e que con-
tribuirá para que Portugal tenha uma 
oferta competitiva cada vez mais dife-
renciada em mercados globais”.
Com sede em Braga, a CRIAM estima 
um mercado potencial de 4 biliões de 
euros, distribuídos por cerca de 170 mil 
hospitais e 100 mil ambulâncias. Entre 
os principais potenciais clientes, a star-
t-up destaca os mercados de saúde, 
militar, governamental e Organizações 
Não-Governamentais. Geograficamen-
te, a CRIAM apontará primeiro à UE e 
aos EUA para tipagem sanguínea, à UE 
para testes sorológicos COVID-19, e 
mercados emergentes de África e Sul 
da Ásia para testes de Tuberculose.
Desde 2017, a ANI já premiou perto 
de 50 projectos e start-ups, nascidos 
da investigação académica, em con-
cursos e prémios de inovação nacio-
nais promovidos por entidades como 
APDC - Associação Portuguesa para o 
Desenvolvimento das Comunicações, 
Crédito Agrícola, COTEC, BPI e Altice 
Labs, através do programa BfK.  

A “CRIAM” STARTUP PORTUGUESA CRIOU   
UM DISPOSITIVO INOVADOR PARA TIPAGEM  
SANGUÍNEA EM TRÊS MINUTOS
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U
m navio de transporte in-
ternacional de gado, o Ya-
ngtze Fortune, foi detido 
em Portland, Victoria, pelo 

Tribunal Federal australiano. En-
tretanto, a Autoridade Australiana 
de Segurança Marítima (AMSA) e 
a Federação Internacional dos Tra-
balhadores dos Transportes estão a 
trabalhar com o Admiralty Marshall 
para apoiar a tripulação, depois de 
o proprietário do navio não ter pa-
gado os seus salários ou cumprido 
as suas obrigações nos termos do 
direito marítimo internacional.
O navio, que está registado sob a 
bandeira da Libéria, mas que opera 
uma rota comercial entre a Austrá-
lia e a China, está ancorado perto 
de Portland desde outubro e está 
sujeito a um aviso de abandono 
apresentado à Organização Inter-
nacional do Trabalho. O navio está 
também sujeito a um processo do 
Tribunal Federal australiano inter-
posto por credores comerciais de 
Singapura para recuperar as dívidas 
que lhes são devidas pelo proprietá-
rio do navio.
Depois de muitas semanas na ânco-
ra perto de Portland, as provisões a 
bordo do navio estão a esgotar-se e 
muitos dos tripulantes estão deses-
peradas para regressar a casa, mas 
devem agora ficar com o navio en-
quanto a ação judicial e o processo 
de venda do navio se desenrolam.
O coordenador da Inspecção Aus-
traliana da ITF, Ian Bray, disse que 
os mais de 30 tripulantes, todos 
oriundos das Filipinas, tinham sido 
abandonados pelo seu empregador 
no navio abandonado.
“Estes trabalhadores já têm a re-
ceber, colectivamente, mais de um 
quarto de milhão de dólares em 
salários não pagos, e enquanto a 
acção judicial está de pé, devem 
permanecer com o seu navio, ape-

sar da perspetiva cada vez menor 
de receberem o que lhes é devido”, 
disse Bray.
A documentação a bordo mostra 
que a tripulação recebeu apenas um 
terço do que lhes era devido em Ou-
tubro, e a investigação da ITF reve-
lou igualmente que os pagamentos 
salariais da tripulação em Setembro 
e Agosto foram feitos com recurso 
a verbas reservadas para os direitos 
de licença dos trabalhadores e o 
fundo de prestação da empresa.
O Coordenador Assistente da ITF 
Australia, Matt Purcell, que está a 
prestar apoio à tripulação enquanto 
estão ao lado do cais em Portland, 
disse que cinco membros da tripu-
lação já tinham marcado oito meses 
a bordo da embarcação e estavam 
desesperados para regressar às suas 
famílias. “Estes tripulantes vulne-
ráveis e explorados enfrentam a 
perspetiva de passar meses a bordo 
deste navio em condições terríveis 
apenas para obter o que já lhes é 
devido, ou a escolha de regressar a 
casa após 8 ou 9 meses de distância 
sem nada para mostrar”, disse.
As discussões com o gestor da tri-

pulação, o proprietário do navio e o 
Estado da Bandeira revelaram que a 
empresa tem poucas esperanças de 
resolver os seus problemas financei-
ros. A ITF e a AMSA têm estado a 
trabalhar com o Estado da Bandeira 
e o Almirantado Marshall, nomea-
do para tratar da venda do navio, 
para encontrar um resultado justo 
para os marítimos presos a bordo 
em Portland. Infelizmente, mesmo 
que o navio seja vendido em leilão, 
a tripulação está à mercê do merca-
do, ou seja, dependerá do produto 
da venda do navio cobrir ou não as 
dívidas da empresa aos credores e 
a conta total de salários não pagos.
Ian Bray disse que a Fortuna Yangt-
ze é representativa de um problema 
mais amplo na indústria de trans-
porte de gado onde as tripulações 
ficam sem pagamento e os navios 
operam à beira da insolvência.
“Acreditamos que há uma epidemia 
de insolvência entre os operadores 
destes navios pecuários, uma vez 
que se apresentam repetidamen-
te entre os piores casos nas nossas 
inspeções em torno da Austrália e 
internacionalmente”, disse Bray.  

NAVIO “ABANDONADO” VAI SER LEILOADO, 
MAS A TRIPULAÇÃO CORRE O RISCO DE NÃO 
RECEBER SALÁRIOS
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BANDEIRAS DE CONVENIÊNCIA (FOC)

H
oje em dia os marítimos portu-
gueses, nomeadamente os ofi-
ciais, já não fazem o seu tirocínio 
em navios nacionais, porque 

além de serem poucos não têm dimensão 
para tal efeito. Por esse motivo, os jovens 
praticantes, acabam por ser lançados 
num meio pouco amigável como o que 
se pode encontrar em navios em que a tri-
pulação é constituída por várias nacionali-
dades. Como se isso não bastasse grande 
parte desses navios estão registados em 
bandeiras de conveniência. 
Foi por isso, tendo em conta também a 
notícia que publicamos em artigo nesta 
secção, que decidimos visitar o site da 
ITF (International Transport Workers’ Fe-
deration) e ver o que nos dizem sobre 
este tema para aqui divulgarmos, na 
expectativa de ajudar os nossos jovens 
camaradas.
Assim, diz-se no site - a ITF tem uma 
forte influência nos salários e condições 
dos marítimos que trabalham em navios 
que arvoam bandeiras de conveniência 
(FOCs).

O que são bandeiras  
de conveniência?
Uma bandeira de navio de conveniên-
cia é aquela que hasteia a bandeira de 
um país que não seja o país de pro-
priedade. Para os trabalhadores a bor-
do, isto pode significar:
• salários muito baixos;
• condições pobres a bordo;
• inadequadas comida e água potável 

limpa;
• longos períodos de trabalho sem 

o descanso adequado, levando ao 
stress e fadiga.

Ao registar os navios, em registo de con-
veniência, os armadores podem aproveitar:
• regulamentação mínima;
• taxas de registo baratas;
• impostos baixos ou inexistentes; 
• liberdade de empregar mão-de-obra 

barata no mercado de trabalho global.

A ITF considera que deve haver uma 
“ligação genuína” entre o verdadeiro 
proprietário de um navio e o pavilhão que 

esse navio hasteia, de acordo com a Con-
venção das Nações Unidas sobre o Direito 
do Mar (UNCLOS). Os registos FOC difi-
cultam o exercício das funções dos sindi-
catos, das partes interessadas do sector e 
do público com vista a responsabilizar os 
proprietários dos navios.
Em muitos casos, os próprios registos nem 
sequer são geridos pelo país da bandeira.
A globalização ajudou a alimentar 
esta corrida até ao fundo. Num mer-
cado de transporte marítimo com-
petitivo, os FOCs reduzem as taxas e 
minimizam a regulação, uma vez que 
os armadores procuram a forma mais 
barata de operar os seus navios.

Problemas para os marítimos

Créditos contratuais
Uma lesão grave pode arruinar uma 
vida, acabar com uma carreira marítima 
e roubar uma família de rendimentos 
regulares. Por si só, os marítimos têm 
poucas hipóteses de receber indemni-
zações. A ITF e os sindicatos seus filia-
dos ajudam os marítimos a prosseguir 
estes casos através dos tribunais, mas 
muitas vezes têm de desvendar estru-
turas complexas da empresa antes de 
poderem descobrir quem é o respon-
sável pelo navio e pela sua tripulação.

Ser pago
Todos os dias, a ITF ouve falar de tri-
pulações a quem são devidas grandes 
somas de dinheiro. Algumas tripulações 
simplesmente não são pagas. Aque-
les que consideram que as empresas 
atrasam, ou não fazem, pagamentos 
às suas famílias quando querem enviar 
dinheiro para casa. Em muitos casos, 
passam meses sem qualquer sinal do di-
nheiro prometido aos marinheiros. Sem 
pagamento, nem sequer se podem dar 
ao luxo de fugir e fazer o seu próprio ca-
minho para casa. Um dos aspectos mais 
importantes do trabalho dos inspecto-
res da ITF é a obtenção de pagamentos 
em dívida aos marítimos. Entre 2011 
e 2013, a ITF recuperou 103 milhões 
de dólares para tripulantes que não 
tinham sido pagos - uma média de 

Os trabalhadores marítimos são vitais para todos nós. Via-
jam pelo mundo transportando tudo o que precisamos, 
desde bananas, petróleo, gás e materiais de construção 
até panos, cereais e carne congelada etc. São também uma 
força de trabalho invisível. O que se passa no mar está na 
maioria das vezes fora da vista dos reguladores. Isto permi-
te que os proprietários de navios desonestos abusem dos 
direitos dos marítimos sem ser detectados.
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34,3 milhões de dólares por ano. Mui-
tos navios FOC estão agora abrangidos 
por acordos da ITF, dando protecção 
directa a mais de 250.000 marítimos.

Evocando as suas necessidades
Apesar das dificuldades, muitos dos 
trabalhadores marítimos em navios 
FOC vivem assustados com receio de 
protestar. Agências de embarque de 
tripulantes sem escrúpulos fazem cir-
cular os nomes dos marítimos que se 
queixam aos inspectores. Ainda é práti-
ca comum o comandante de um navio 
escrever “ITF troublemaker” na cédula 
pu bilhete de desembarque de um ma-
rítimo. Com tal marca no seu registo, 
o trabalhador marítimo passa a ter 
muitas dificuldades em ser contratado 
novamente. Alguns marítimos foram 
mesmo presos no regresso a casa. E 
com fontes de mão-de-obra ainda mais 
baratas a abrirem-se – nomeadamente 
na China – as condições de trabalho e 
o risco salarial agravou-se.

O papel da ITF
A ITF negoceia acordos com organi-
zações internacionais, incluindo em-
pregadores marítimos e agências de 
tripulação, para garantir normas e 
condições mínimas para os grandes 
grupos de marítimos. 
A nossa política adoptada no congres-
so da ITF, em 2010, na Cidade do Mé-
xico, compromete os nossos sindicatos 
filiados a fornecer a todos os maríti-
mos uma representação e protecção 
sindicais adequadas. Trabalham em 
conjunto para garantir a cobertura de 
convenções colectivas a todos os marí-
timos, independentemente da sua na-
cionalidade ou país de origem.

Politicamente:
Procuramos um acordo governamen-
tal internacional de que haja uma liga-
ção genuína entre a bandeira de um 
navio e a nacionalidade ou residência 
dos seus proprietários, gestores e ma-
rítimos. Isto eliminaria totalmente o 
sistema da bandeira de conveniência.

Industrialmente:
Tentamos garantir que os marítimos 
que trabalham em navios FOC, qual-
quer que seja a sua nacionalidade, 
sejam protegidos da exploração pelos 
armadores.
A campanha industrial conseguiu impor 
salários e condições decentes a bordo 
de quase 11.500 navios FOC. A ITF 
tornou-se o porta-estandarte dos ma-
rítimos explorados e maltratados, inde-
pendentemente da nacionalidade ou da 
filiação sindical. Todos os anos, milhões 
de dólares são recuperados pela ITF e 
pelos seus sindicatos afiliados em paga-
mento de salários em dívida e/ou em in-
demnizações pela morte ou ferimentos 
em nome dos marítimos que não têm 
mais ninguém a quem recorrer.

Os acordos colectivos ITF 
As convenções colectivas aprovadas 
pela ITF fixam os salários e as condi-
ções de trabalho de toda a tripulação 
dos navios FOC, independentemente 
da sua nacionalidade. Todos os navios 
abrangidos por um acordo aprovado 
pela ITF recebem um certificado, que 
estabelece os salários acordados e as 
condições de trabalho a bordo.
Existem diferentes tipos de acordos que 
reflectem a complexidade da indústria 
dos acordos de cruzeiros e offshore da 
indústria e as diferenças entre regiões.

Inspecções
Mais de 150 inspectores e contactos 
da ITF em portos de todo o mundo 
asseguram o cumprimento dos nos-
sos acordos. Os inspectores da ITF 
são funcionários sindicais que estão 
a tempo inteiro ou a tempo parcial, 
trabalhando directamente com a ITF.
Controlam o pagamento de salários e 
outras condições sociais e de empre-
go. Se necessário, tomam medidas 
para impor a política da ITF.

Trabalhar com os estivadores
O Comité de Práticas Aceitáveis (FPC 
em inglês) é composto tanto por sin-
dicatos de marítimos e por sindicatos 
de estivadores. Entre as reuniões do 
FPC de dois em dois anos, o Grupo 
Directivo do FPC eleito analisa o dia-
-a-dia e a eficácia da campanha das 
bandeiras de conveniência.
Os sindicatos dos marítimos e dos 
estivadores trabalham em conjunto 
para apoiar locais de trabalho se-
guros e de qualidade para todos os 
trabalhadores portuários. Em muitos 
países, os trabalhadores portuários 
enfrentam as consequências da pri-
vatização: trabalho casual e precário, 
formação inadequada e violações da 
sua liberdade de associação. Para re-
solver estas questões, a ITF já pôs em 
marcha uma campanha de portos de 
conveniência.

Países FOC
Os seguintes países foram declarados 
FOCs pelo comité de práticas justas 
da ITF (uma comissão mista de sindi-
catos de marítimos e estivadores da 
ITF), que dirige a campanha itf contra 
os FOCs:

Antigua and Barbuda
Bahamas
Barbados
Belize
Bermuda (UK)
Bolivia
Cambodia
Cameroon
Cayman Islands
Comoros
Cook Islands

Curacao
Cyprus
Equatorial Guinea
Faroe Islands (FAS)
French International 
Ship Register (FIS)
German International 
Ship Register (GIS)
Georgia
Gibraltar (UK)
Honduras

Jamaica
Lebanon
Liberia
Malta
Madeira
Marshall Islands (USA)
Mauritius
Moldova
Mongolia
Myanmar
North Korea

Palau
Panama
Sao Tome and Príncipe
Sierra Leone
St Kitts and Nevis
St Vincent
Sri Lanka
Tanzania (Zanzibar)
Togo
Tonga
Vanuatu


